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			PREFÁCIO À NOVA EDIÇÃO REVISADA


			A edição original deste livro foi baseada em uma série de quatro palestras consecutivas que o autor ministrou em 1989, aos 32 anos de idade, na Sala de Treinamento da Happy Science em Nishiogi, Tóquio.


			O conteúdo deste livro é de natureza contemporânea, portanto os iniciantes serão capazes de compreendê-lo facilmente.


			As Quatro Nobres Verdades – Nascimento, Envelhecimento, Doença e Morte – e os Oito Corretos Caminhos podem ser considerados os principais pilares do budismo, os ensinamentos do Buda Shakyamuni.


			Esses dois conceitos estão combinados e são chamados simplesmente de “as Quatro Nobres Verdades e os Oito Corretos Caminhos”. Considera-se que a pessoa, ao seguir essa trilha, alcança o estado do “Caminho do Meio” e obtém a sabedoria.


			Este livro aproveita a clareza da edição original, incorpora atualizações a respeito do desenvolvimento da Happy Science ao longo dos últimos 31 anos, e faz comentários explicativos do ponto de vista do pensamento budista fundamental.


			Tenho grande satisfação em publicar esta nova edição em um estilo mais envolvente.


			Ryuho Okawa


			Mestre e CEO do Grupo Happy Science


			 30 de maio de 2020


		




		

			PREFÁCIO


			Fico feliz com a oportunidade de lançar este livro, Os Verdadeiros Oito Corretos Caminhos, pois eles constituem um pilar teórico para a disciplina de autorreflexão da Happy Science.


			Este livro baseia-se em uma série de quatro palestras consecutivas sobre treinamento de autorreflexão que ministrei aos aprendizes dos níveis intermediário e avançado na Sala de Treinamento da Happy Science, em janeiro deste ano (1989). Penso que nele consegui explicar de maneira completa o que é a autorreflexão, a partir de um ponto de vista atual.


			Desejo sinceramente que meus leitores sejam capazes de extrair orientações deste livro, para que possam alcançar a autotransformação, construir uma nova maneira de viver e dar novo alento às suas vidas.


			Ryuho Okawa


			Mestre e CEO do Grupo Happy Science


			Março de 1989
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			Capítulo 1


			Introdução


			O sentido e o pré-requisito da autorreflexão


			Palestra ministrada em 7 de janeiro de 1989, na Sala de Treinamento da Happy Science, em Tóquio
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			O que é autorreflexão?


			Por que se exige autorreflexão?


			Neste livro, intitulado Os Verdadeiros Oito Corretos Caminhos, eu gostaria de apresentar minha interpretação contemporânea dos “Oito Corretos Caminhos” e de que forma devemos analisar os métodos de autorreflexão.


			Por que a autorreflexão é necessária agora? Você já pensou profundamente a esse respeito? Alguma vez foi levado a pensar nisso? Ao fazer a si mesmo essas perguntas, é bem provável que se arrependa por ter vivido tantos anos sem pensar profundamente nesse assunto. Como seres humanos comuns, muitos indivíduos provavelmente vivem assim.


			Em primeiro lugar, eu gostaria de considerar a razão de existir um conceito de autorreflexão, e por que ele é necessário. Você já deve ter aprendido, a partir dos vários ensinamentos da Verdade e das Mensagens e Revelações Espirituais, que vive um ciclo eterno de reencarnações. Deve ter ouvido falar que há muito tempo está experimentando reencarnações em ciclos de centenas ou mesmo milhares de anos.


			A primeira questão que eu gostaria de propor é: “Ao ler a respeito dessas coisas nos meus livros, você encarou-as como meros conhecimentos a serem examinados superficialmente ou como uma sabedoria que compreendeu do fundo de sua alma, como verdades que reconheceu com clareza e com as quais concorda totalmente?”.


			A importância de se perguntar todo dia: “Quem sou eu?”


			Se a reencarnação não é apenas uma teoria ou uma analogia, mas um fato verdadeiro, que tipo de vida você deveria levar enquanto vive aqui na Terra? De que modo deveria viver?


			Eu diria que você deveria olhar para tudo o que está acontecendo agora a partir de um ponto no infinito.


			Há duas perspectivas possíveis em relação a esse “ponto no infinito”.


			A primeira é uma visão a partir do passado. É a perspectiva de olhar o presente a partir do tempo em que você começou a viver pela primeira vez como ser humano. A outra perspectiva é olhar para o presente a partir de um futuro situado centenas ou milhares de anos à frente do tempo atual, bem além das próximas décadas, quando todos os indivíduos, sem exceção, já terão deixado este mundo aqui na Terra.


			É por esses dois pontos de vista no tempo, a partir do passado e do futuro, que devemos examinar de que maneira estamos nos comportando no presente. É preciso compreender que é esse o real fundamento da autorreflexão.


			A autorreflexão é mais do que uma prática; ela não é um mero pensamento teórico, nem uma consideração feita a partir de um ponto de vista moral.


			A autorreflexão está associada ao fato de que Deus deu a você a vida eterna. O fato de você viver uma vida eterna lhe proporciona uma perspectiva que lhe permite olhar para o presente a partir de um passado remoto e a partir de um futuro distante.


			Então, o que a autorreflexão significa afinal? Significa saber quem você é. Você precisa despertar e adquirir consciência disso. Em outras palavras, o que estou dizendo é que você não deve esquecer de fazer a si mesmo, todo dia, a pergunta: “Quem sou eu?”.


			2


			O que significa ser um ser humano?


			No passado distante, parte da consciência de Deus se dispersou amplamente, e com a ideia de criar seres humanos, essa consciência disseminada individualizou-se na forma humana. Toda pessoa tem essa origem, esse histórico de ter nascido num corpo físico e de ter passado por um treinamento espiritual em vários planetas. Algumas pessoas podem achar que experimentaram a vida apenas no planeta Terra. Mas, no fluxo contínuo e essencial das almas, também receberam um treinamento para a alma em outros planetas num passado distante.


			Você talvez pergunte por que existe essa possibilidade de reencarnar além dos limites de um único planeta, ou mesmo qual seria a razão dessa reencarnação centrada na Terra. O que Deus está tentando lhe oferecer com essas experiências? Devemos pensar a respeito disso.


			Esses são os segredos da criação do universo e dos humanos. Se não possuir a perspectiva de poder pensar profundamente sobre esses dois segredos, você não terá mais permissão de ser um humano.


			Eu gostaria, portanto, que você primeiro ponderasse se aceita o fato de ser um humano. Pense bem: o que significa saber e aceitar que você nasceu humano, isto é, que vive, pensa e tem de fato essa permissão para viver?


			Significa que você precisa, antes de mais nada, ter consciência de que é uma “existência criada”. E precisa ter consciência não apenas de que foi criado, mas de que foi criado com um propósito.


			Você não foi simplesmente criado como uma cadeira ou uma mesa, por exemplo, apenas para cumprir uma função específica. Você é um ser criado para viver uma vida eterna com um grande propósito. Precisa ter consciência de que faz parte de uma corrente espiritual dessa magnitude.


			Se pensar nesses termos, poderá ter uma perspectiva diferente.
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			Qual é o ponto de partida da autorreflexão?


			A Busca do Correto Coração começa com a fé


			Acredito que você esteja estudando os quatro critérios que compõem os Princípios da Felicidade, que são: amor, conhecimento, reflexão e desenvolvimento. Podemos considerar, portanto, que a “reflexão” é um componente dos Princípios da Felicidade.


			Mas é preciso entender que há um aspecto mais profundo nisso, um fundamento mais sólido, que pode ser essencial.


			É isso o que eu gostaria de enfatizar: as quatro ideias de amor, conhecimento, reflexão e desenvolvimento não devem ser exploradas de maneira independente e separada. Não se pode achar que são desconectadas umas das outras, como se fossem icebergs distintos flutuando pelo oceano.


			Qual é, então, o fundamento sobre o qual estão construídos os Princípios da Felicidade? Deve haver algo que está sob eles. Na verdade, o que está na base desses princípios é a fé.


			A ideia de “fé” pode despertar a imagem de se cultuar um ser divino que habita um lugar muito distante, ou ser associada a pedir ajuda a alguma força exterior.


			Mas você sabe qual é o ponto de partida da fé? Ela está no segredo da criação, no fato de você ter sido criado por Deus. Você acredita que foi criado por Deus? Acredita que está passando por um treinamento espiritual em sua vida eterna, por meio dos sucessivos ciclos reencarnatórios? São essas as questões com as quais você está sendo confrontado.


			Acreditar nisso é o início da fé. Nada começa sem a fé. É com base no alicerce da fé que existem os caminhos do amor, do conhecimento, da reflexão e do desenvolvimento. O mesmo vale para a Busca do Correto Coração. Todas essas ideias têm a fé como fundamento.


			Assim, não considere a fé como algo simplista. Nem segundo a noção do senso comum. Ao contrário, a fé é algo muito mais profundo e fundamental.


			Essa “fé” a que me refiro não é a que se costuma descrever convencionalmente. Eu diria que o sentido da fé é a própria “confirmação do fato” e “confirmação da verdade”. Ela mostra que você viu uma parte da grande sabedoria e compreendeu como ela funciona.


			Se você reconhecer que viu e captou algo da grande sabedoria, então irá aceitar isso, concordar com isso e acreditar. Esses são atos de fé.


			Ter fé é algo completamente diferente de rezar para algo misterioso. É conhecer os segredos da criação do universo e da humanidade, e compreender que eles são autênticos. Essa é a premissa da fé.


			Aqueles que não aceitam essa premissa não serão capazes de obter nada, mesmo que leiam os livros ou ouçam minhas palestras sobre a Verdade. Insisto em dizer: “Certifique-se de construir primeiro os alicerces”.


			Primeiro, reconheça que está vivendo em um mundo criado por Deus


			Nos primeiros dias da Happy Science, eu não falava muito sobre a fé. Isso porque sabia que a palavra “fé” costuma ser vinculada a uma imagem preestabelecida. Claro que era necessário ensinar a fé na Happy Science, do nosso modo, mas minha preocupação era que pudesse ser interpretada da mesma maneira que nas religiões tradicionais.


			No entanto, a Verdade tem uma estrutura muito sólida; não há espaço para alguém questionar isso, tampouco há qualquer possibilidade de abalar seus alicerces. E também é algo que não pode ser criticado ou analisado. Esses fatos, isto é, que os humanos foram criados por Deus e vivem com objetivos eternos, são verdades que não admitem discussão.


			E por serem fatos e não admitirem qualquer debate, não há alternativa a não ser acreditar neles. Acreditar é como “dar um salto e aceitar” e então “agarrar” as verdades. Nada mais é permitido.


			Ao dar esse primeiro passo, estabelece-se um contrato. Em termos ocidentais, isso é visto como unir-se a Deus e firmar uma aliança com Ele. A partir disso é que se inicia efetivamente a aprendizagem.


			Na Happy Science, eu prego a metodologia de três passos: busca, estudo e difusão da Verdade. Não se trata de empreender uma busca nos moldes da ciência natural ou como uma pesquisa de observação de uma bactéria ao microscópio. Tampouco ensino as pessoas a acreditarem em coisas que sejam convenientes para elas e rejeitarem as que não forem.


			Em essência, tudo começa a partir do reconhecimento do firme alicerce de estar vivendo num mundo criado por Deus. A seguir, vêm as várias buscas e estudos da Verdade dentro do mundo de Deus.


			Você precisa entender que as pessoas que não cumprirem essa condição fundamental não terão permissão de entrar no mundo da busca da Verdade, nem permissão de estudá-la. O pré-requisito para você estudar a Verdade é acreditar em Deus.


			Qual é a postura mental que se espera daqueles que entram no caminho da Verdade?


			Não tenho nenhuma intenção de tratar a fé de maneira superficial. Não quero que aqueles que não têm fé, no sentido que acabei de expor, afirmem que estão estudando a Verdade na Happy Science e praticando uma disciplina espiritual. Seria um grande erro aceitar que a Verdade seja encarada como mera informação impressa, e seja vista de modo superficial. E se você se vê como alguém que busca a Verdade, então gostaria que tivesse a convicção de persegui-la por um caminho baseado em um alicerce sólido.


			É preciso entender que aquele que está a ponto de se apresentar como buscador da Verdade será colocado em uma posição muito difícil: a de estar em um ponto de vista intransigente. Você está prestes a conhecer o que é Deus de fato. Está prestes a conhecer a forma real de você como filho de Deus ou Buda. É como estar na fronteira entre a vida e a morte.


			Não tenho nenhuma intenção de falar no estilo do zen-budismo, mas gostaria de dizer que, se você não possuir essa convicção, não compreenderá a Verdade, nem poderá entrar no caminho da iluminação.


			Não entre no caminho da Verdade sem uma intenção firme. Se sua intenção é ingressar nesse caminho de maneira casual, é melhor voltar atrás agora mesmo. Mas se está interessado em se tornar um discípulo com a convicção de estudar a Verdade seriamente, então precisa estar bem preparado.


			Eu gostaria que você começasse seu estudo tendo como ponto de partida uma fé verdadeira em Deus ou Buda. Se não puder passar desse estágio, é melhor que estude a Verdade de maneira mais geral, como mera informação, ou que simplesmente leia meus livros. Talvez esta seja a opção que você prefira escolher neste momento.


			Quero deixar este ponto bem claro.
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			O pré-requisito da autorreflexão –  O espírito de devoção aos Três Tesouros


			Buda Shakyamuni ensinou isso há cerca de 2.600 anos. Dentre os leitores deste livro, um bom número já deve ter ouvido o que ele disse naquele momento: “Para se tornarem meus discípulos, precisam primeiramente devotar-se aos Três Tesouros”.


			Isso significa prometer devoção a Buda, ao Darma, que são as leis que Buda prega, e ao Sanga, isto é, cumprir as regras da ordem monástica budista. Antigamente, aqueles que não fossem capazes de seguir esses três pontos não eram admitidos como ascetas, e isso é válido ainda hoje.


			Quando alguém entrava nesse caminho como um asceta, mas não mantinha esse espírito de devoção aos Três Tesouros, era enviado à montanha durante uma semana para se submeter a uma profunda reflexão. E se não fosse capaz de se arrepender, era solicitado a deixar a Ordem e voltar a ser um fiel não ordenado. Na Ordem do Buda Shakyamuni, aqueles que não conseguiam manter a disciplina exigida eram convidados a deixar a Ordem e voltar à vida secular.


			Eu gostaria então de encerrar este capítulo introdutório ressaltando que as pessoas que não entenderem essa premissa não terão permissão de iniciar a reflexão, nem estarão qualificadas a fazê-lo.
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			Capítulo 2


			Correta Visão
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			Palestra ministrada em 7 de janeiro de 1989, na Sala de Treinamento da Happy Science, Tóquio
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			As responsabilidades associadas à visão


			É preciso reformular nossa postura mental  em relação a “ver”


			A primeira trilha nos Oito Corretos Caminhos é a Correta Visão, isto é, “ver corretamente”. A prática de ver de maneira correta pode ser muito difícil, porque as pessoas não costumam ter consciência de que “ver” pode ser uma ação ativa ou uma atividade intencional.


			Em geral, encaramos a visão como se fosse apenas acordar de manhã, abrir os olhos e receber imagens na retina. Você passa então o dia despreocupado, apenas acompanhando as imagens que vão surgindo nas suas retinas. Ao final do dia, esqueceu tudo o que foi registrado por elas.


			Portanto a primeira coisa é reformular esse tipo de atitude mental.


			Pergunto a você: “Embora os olhos lhe tenham sido concedidos por Deus ou por meio dos pais que lhe foram prometidos por Deus, você alguma vez pensou para que servem as funções dos seus olhos? Qual é o propósito de seus olhos?”.


			Será que eles só servem para você não tropeçar e cair na rua? Apenas para andar com segurança? Para poder abrir a porta de entrada da sua casa? Você realmente acha que seus olhos se destinam apenas a essas pequenas tarefas? É isso que está sendo questionado.


			Essas questões vão levá-lo a compreender que você tem dado pouca importância ao papel que seus olhos desempenham. Você tem usado os olhos para ver, é claro, mas não aproveita todo o seu verdadeiro potencial.


			Descobrir as intenções de Deus por meio de imagens visuais


			O que você enxerga com os olhos é o mundo que Deus criou. Como você mensura a dimensão do mundo que Ele criou? Que julgamento faz dele? De que maneira o vê? Esta é uma questão pela qual você é o único responsável.


			O mundo é tudo aquilo que foi criado. No entanto, cabe a cada um determinar de que forma enxerga o mundo e as pessoas que vivem nele. E ninguém questionará a sua responsabilidade pelo modo como avalia as cenas que vê.


			Ninguém reclamará da maneira como você julga as imagens que observa. É algo deixado a critério de cada indivíduo. Pode parecer que você não seja responsável pelo que sente em relação a uma flor, se a julga bonita ou não, ou como se sente a respeito da paisagem lá fora. Na verdade, porém, este mundo não permite que você seja tão irresponsável assim.


			Se você tem olhos que estão funcionando, então existe um propósito nisso. Qual é esse propósito? É descobrir as intenções de Deus por meio de imagens visuais.


			A razão pela qual os olhos são tão importantes é que, de todos os órgãos, são eles que proporcionam a melhor maneira de reconhecer o mundo.


			Existe, é claro, o sentido do olfato, por meio do qual você sente o cheiro pelo nariz. O olfato lhe permite identificar diferenças entre os vários tipos de animais, plantas ou pessoas. Mas o mundo que pode ser discernido com o sentido do olfato é mais restrito e pode ser impreciso. Nesse aspecto, o olfato é muito menos eficaz que a visão.


			Nós temos também o sentido do paladar, mas o que podemos detectar por meio do gosto também é extremamente limitado.


			Temos ainda o sentido da audição, que é relativamente importante. “Ouvir” não foi considerado claramente uma prática nos Oito Corretos Caminhos, mas se você fosse classificar a audição, ela seria incluída no Correto Pensamento, que examinaremos mais adiante. De que modo a informação obtida pela audição pode ser analisada? A resposta é que você pode construir pensamentos com base nas informações que ouve, portanto ouvir pode ser considerado parte do Correto Pensamento.
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			Ver a obra de Deus


			Os olhos contribuem muito para a evolução e o despertar espiritual


			Como podemos notar, a Correta Visão aparece em primeiro lugar nos Oito Corretos Caminhos, pois está ligada aos mais importantes órgãos sensoriais humanos: os olhos; eles dão a maior contribuição para perceber o mundo.


			Em comparação com a visão, o sentido do tato, por exemplo, não é tão adequado para reconhecer o mundo de maneira plena. Tenho certeza de que você compreende o quanto sua visão contribui para sua evolução e seu despertar espiritual. Se tiver de escolher apenas um órgão dos sentidos para ajudá-lo a compreender, então, por favor, pense no quanto seus olhos ajudam você a reconhecer que está vivendo como ser humano.


			Mesmo que você não fale nem ouça muito bem, em razão de alguma deficiência física, ainda assim pode ver o que está acontecendo no mundo. Mas aqueles que são cegos de nascença têm extrema dificuldade para entender este mundo. É difícil identificar o que são os seres humanos. E é difícil também reconhecer animais ou plantas. Ser incapaz de ver cria todas essas dificuldades.


			Na Correta Visão, “ver” significa “olhar ativamente”, e não apenas “enxergar”


			A Correta Visão, no verdadeiro sentido, significa aumentar seu nível de compreensão daquilo que você está vendo. Você precisa perceber o que há por trás das coisas, em vez de simplesmente olhar e aceitá-las como apenas imagens. Em outras palavras, espera-se que você testemunhe a obra de Deus. Que você “olhe para a obra criada pelas mãos de Deus, para os resultados de Sua obra”.


			Aqueles que não conseguem ter uma visão desse tipo não podem afirmar que vivem realmente como filhos de Deus ou Buda e que observam de fato o mundo. Apenas permanecem de olhos abertos, mas não podem afirmar que estejam realmente vendo o mundo.


			Isso está relacionado com a diferença entre “enxergar” e “olhar ativamente”. A Correta Visão implica “olhar ativamente”, isto é, observar de maneira atenta. Em vez de simplesmente usar sua aptidão visual para “enxergar”, você precisa “usar sua força de vontade para olhar as coisas”. Precisa olhar para o mundo de maneira consciente e proativa.
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			O ponto de partida da Correta Visão


			A porta de entrada da autorreflexão é como você olha os outros


			Eu gostaria de explicar mais a fundo esse ato de “olhar ativamente”, ou de observar de maneira atenta. Quais são os pontos que devemos considerar ao refletir sobre o ato de observar?


			De início, o primeiro ponto a pensar sobre o ato de observar diz respeito à existência dos outros. Este é o ponto de entrada mais acessível.


			Uma das razões pelas quais as pessoas tendem a cometer erros, sobretudo erros mentais, está no fato de não compreenderem os outros. Talvez “não compreender” seja impreciso: seria mais adequado dizer “não compreender totalmente”.


			Não importa o quanto você já tenha observado uma pessoa, as verdadeiras qualidades dela podem não ser muito fáceis de avaliar. Mesmo que você tenha sido amigo daquela pessoa por dez ou vinte anos, talvez ainda não consiga ver seu âmago.


			É claro que, a partir das imagens que captamos dela, estamos vendo algumas partes da personalidade dessa pessoa. Talvez não tenhamos clareza sobre quais são as partes que estamos observando, mas fazemos julgamentos sobre a personalidade de alguém de acordo com as aparências, segundo nossa maneira particular de percebê-las. Todos nós, 7,7 bilhões de pessoas deste mundo, fazemos julgamentos assim.


			Parece ser uma maneira irresponsável de julgar. Tenho certeza de que você nunca foi responsabilizado pela “maneira com que vê os outros”. Revendo suas experiências passadas, você concorda com isso? Dificilmente você poderia ser responsabilizado pelo modo como vê alguém.


			Se pudesse ser responsabilizado, seria pela maneira como fala a respeito de alguém. Essa é uma questão que discutiremos mais adiante na seção sobre a Correta Expressão. Ou seja, você pode ser responsabilizado pelo que diz ou expressa, mas não por aquilo que simplesmente vê.


			A fonte da infelicidade está nas diferenças de compreensão


			Eu gostaria de enfatizar que a aparência de uma pessoa ou o mundo que vemos ao nosso redor geralmente é apenas aquilo que os olhos humanos são capazes de captar a partir de diferentes ângulos.


			Talvez você conheça um estilo de pintura chamado Cubismo, que expressa os objetos de forma tridimensional; é como se os objetos estivessem sendo vistos de diferentes ângulos ao mesmo tempo. Pode ser que eu não conheça o sentido pleno desse estilo, mas imagino que Pablo Picasso quisesse revelar um mundo diferente, como se estivesse sendo visto por olhos espirituais.


			Acredito que os pensamentos de Picasso eram: “Não estou satisfeito com as imagens planas e bidimensionais que as pessoas veem normalmente. O mundo criado por Deus não pode ser captado num plano bidimensional. Tem de ser visto de maneira mais espiritual, direta e abrangente”. E os resultados desses esforços se traduziram no estilo cubista de sua pintura.


			Estamos sempre vendo muitas pessoas, mas quase nunca somos capazes de observá-las de maneira plena, por todos os ângulos. Se você pudesse compreender totalmente cada pessoa, imagina que ainda haveria diferenças de compreensão? Que tipo de confusão poderia ocorrer? Que tipo de mal-entendido seria possível?


			Você concorda que a “diferença de compreensão” é uma fonte de infelicidade? A lacuna que existe entre “a compreensão de si mesmo” e “a compreensão que os outros têm de você” ou entre “sua compreensão dos outros” e “o modo como eles se percebem” parece ser o que cria grandes desavenças nos relacionamentos humanos.


			Se você começa a pensar dessa forma, compreende que está diante de uma situação muito grave. É possível que sinta até medo de abrir os olhos. No entanto, espera-se que você realmente tenha senso de responsabilidade e perceba essas diferenças.


			Você pode perguntar a si mesmo se a imagem que tem das outras pessoas é de fato verossímil. Você cria uma impressão de uma pessoa a partir daquilo que seus olhos veem, mas será que é possível aceitar essa impressão do jeito que ela se apresenta? Será que essa impressão é correta?


			Independentemente de as pessoas estarem cientes ou não da importância disso, o fato é que todas elas fazem avaliações dos outros com base nas impressões que têm deles. Você também avalia as pessoas com base nas suas impressões, mas precisa considerar se o seu julgamento é adequado ou não.


			Como fica evidente, o simples ato de olhar para as pessoas tem uma importância decisiva.


			4


			As imagens que você tem de si e dos outros são como espelhos que se refletem


			Do mesmo modo que é difícil “olhar as pessoas do jeito certo o dia inteiro”, também é difícil “olhar a si mesmo de maneira correta”. Este é outro aspecto essencial da autorreflexão.


			Pessoas que não são capazes de ver os outros corretamente, tampouco conseguem ver a si mesmas de maneira correta. Ou ainda, quem não consegue se enxergar, tampouco conseguirá enxergar os outros. Ambas as afirmações são verdadeiras.


			Isto é, quem não se conhece de fato, não pode conhecer os outros. Em outras palavras, “alguém que não consegue ver a si mesmo como filho de Deus ou Buda, tampouco conseguirá ver os outros desse modo”.


			E, da mesma forma, as pessoas que não são capazes de reconhecer nos outros algum aspecto contrário à mente de Deus ou de Buda, tampouco poderão ver isso nelas mesmas. Não conseguirão ver que estão contra a mente de Deus ou Buda, comportando-se contra ela ou vivendo dessa maneira.


			Assim, aqueles que não conseguem ver as falhas que cometem no modo como vivem, do ponto de vista de Deus ou Buda, também terão dificuldades para enxergar essas falhas nos outros. É isso o que geralmente ocorre, embora a falta de compreensão exista em diferentes graus.


			“Olhar os outros” e “olhar a si mesmo” são como espelhos que se refletem, e apenas quando você consegue, de fato, enxergar tanto você quanto os outros é que pode perceber o verdadeiro estado dos seres humanos. Na realidade, você e os outros são como espelhos que se refletem.


			É impossível que uma pessoa seja capaz de ver os outros se não consegue ver a si mesma, ou que veja a si mesma sem conseguir ver os outros. Só quando for capaz de enxergar as duas coisas é que poderá contemplar as imagens reais de si e dos outros, ou ver a verdadeira imagem do mundo.


			5


			Critérios para olhar as pessoas corretamente


			Onde devemos então colocar nosso foco ao refletir sobre a maneira “correta” de olhar os outros e olhar a nós mesmos? O que devemos examinar com atenção quando paramos para pensar no que estamos realmente vendo?


			1) Observe objetivamente


			Quanto aos critérios para fazer avaliações dos outros, em primeiro lugar é importante encarar de forma objetiva a “aparência dos outros”, como se fosse uma informação.


			Você deve evitar julgar com base em seus valores subjetivos; em vez disso, tenha o cuidado de captar a informação de maneira objetiva. Que tipo de personalidade a pessoa demonstra ter? De que maneira ela age? Como se apresenta? Que tipos de expressões faciais ela usa? Antes de mais nada, procure olhar para essas coisas objetivamente.


			Nesse estágio, é essencial desapegar-se ao máximo de si mesmo. Deixe de lado seus interesses; concentre-se na observação. A observação correta é o primeiro passo.


			2) Identifique como você se sente


			Em seguida, perceba como você se sente em relação à aparência da pessoa. Depois de olhar alguém objetivamente, identifique como você se sente em relação a isso.


			Por exemplo, à primeira vista, você pode sentir que a pessoa é boa ou má. Sente que é alguém de quem poderia gostar ou não. Outras vezes, pode sentir que a pessoa é inteligente ou o contrário disso. Você pode também achar a pessoa um pouco chata ou grosseira. Ou sentir que ela é bondosa ou um pouco ingênua.


			As reações emocionais que você pode ter variam muito, e normalmente olhamos a pessoa já com algum tipo de opinião a respeito dela. Você precisa ter consciência de como está se sentindo em relação à pessoa que observa. Este é o segundo passo.


			3) Olhe para a pessoa pelo ponto de vista dela


			O terceiro passo é considerar como seria a imagem da outra pessoa se você estivesse no lugar dela. Você precisa saber julgar os outros usando também essa medida. Por exemplo, se você acha que uma pessoa é grosseira ou rigorosa demais, como se sentiria se ouvisse a opinião dessa pessoa a respeito dessas impressões que você tem dela? Será que ela acharia sua visão justa? Ou acharia que sua visão está correta apenas em parte? Ou que é totalmente equivocada?


			É dessa maneira que você deve tentar levar em conta as opiniões das outras pessoas.


			O simples fato de usar esse tipo de raciocínio faz você se lembrar de que as pessoas têm opiniões diferentes das suas a respeito de si mesmas.


			Você pode ter determinada visão de uma pessoa. Embora ela possa concordar em parte com a sua opinião, talvez discorde de alguns pontos. O mais provável é que você sinta que ela tem uma opinião divergente. Como vemos, as percepções podem ser muito distintas.


			Às vezes, as duas opiniões são exatamente iguais, outras vezes há uma divergência total, e em alguns casos apenas alguns aspectos são compartilhados. Há vários resultados possíveis.


			4) Observe no contexto da Verdade


			Depois de percorrer as três etapas anteriores, o quarto passo a seguir é considerar todas as avaliações do ponto de vista da Verdade. Determine qual das visões está mais próxima da Verdade: será que é a sua própria análise e sentimento a respeito da imagem que captou da outra pessoa? Ou será a impressão que você teve da imagem da outra pessoa quando passou a levar em conta o ponto de vista dela? Você precisa considerar essas duas visões no contexto da Verdade.


			Ao fazer essas avaliações no contexto da Verdade, você lança mão do conhecimento da Verdade que vem estudando diariamente. O que você tiver acumulado desses estudos da Verdade será muito útil.


			Por exemplo, você precisa considerar qual seria a opinião dos espíritos elevados a respeito de determinado tipo de pessoa. Que conselhos os espíritos elevados poderiam lhe dar com relação à impressão ou opinião que você tem a respeito dela? Você precisa analisar isso com muita atenção.
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